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Certa manhã, enfia o cachorro no carro para levá-lo ao veterinário de Petacas. Toma a decisão de improviso, embora depois acabe não sendo tão fácil quanto pensava. Sieso se recusa a entrar no carro, dá voltas e olha para ela de esguelha, desconfiado. Por fim, ela consegue enganá-lo usando um pedaço de bacon como isca e empurrando-o para dentro do carro assim que ele se descuida. Sussurrando para tranquilizá-lo, ela o acomoda no banco de trás, em cima de uma manta. Sieso fica com as patas rígidas e uma expressão de pânico nos olhos. Geme baixinho, mas permanece estranhamente imóvel. Durante o trajeto, Nat o vigia pelo espelho retrovisor. Ela o vê com a boca aberta, ofegante, com a cabeça baixa, as patas rígidas, as costas eriçadas, e o bacon, ao seu lado, intocado. O animal sente medo e ela pena, mas também, e acima de tudo, desejo de terminar o mais rápido possível.

			A clínica veterinária fica na periferia, em um beco sem saída. O lugar está vazio. Não só não há clientes esperando, mas também não há sala de espera. O veterinário, claramente uma pessoa de fora, recebe-a com aborrecimento, como se tivesse sido incomodado ou interrompido em alguma tarefa muito mais importante. Enquanto põe as luvas de látex, pergunta o nome do cão. Sieso, ela responde, envergonhada. Quando ele levanta uma sobrancelha, rapidamente ela esclarece que é um nome carinhoso, meio sério, meio brincalhão, e que vai mudá-lo mais à frente.

			– Os animais não entendem a ironia – diz ele. – Não é bom ficar mudando o nome deles o tempo todo.

			Seu diagnóstico é categórico. Sieso tem ácaros nas orelhas e vermes intestinais. O trote claudicante é consequência de ter sofrido uma fratura da pata traseira – talvez devido a um atropelamento – sem que tenha se curado de modo satisfatório. Além disso, está desnutrido e não usa nenhum chip. De resto, diz lavando as mãos, é um cão jovem, sem dúvida merece uma vida melhor.

			– Onde estão seus papéis? As vacinas estão em dia?

			Não sei. Me deram sem documentação.

			O veterinário olha fixamente para ela.

			– E você não consegue descobrir?

			– Sim, acho que sim.

			Essa gente do campo, suspira ele. Ninguém mantém controle sobre essas coisas. No campo, são brutos, teimosos e muitas vezes cruéis, chegando quase à selvageria. Dias atrás, trouxeram-lhe um galgo esfolado. Não pôde fazer nada para salvá-lo. Ela nem imagina como é difícil trabalhar em um lugar como Petacas. É como bater em uma parede, diz ele, dia após dia. Nat o escuta sem abrir a boca. Seu problema agora – o dela – é econômico. Instalar o chip no cão, vermifugá-lo e comprar uma boa ração significará muito mais gastos do que o esperado e, além disso, teme que a questão das vacinas não se resolva. Mas não importa quanto dinheiro seja gasto, não importa quanto o orçamento seja dilapidado, o procedimento mais desagradável, o mais custoso, será perguntar ao proprietário.

			Põe o comedouro na cozinha para que Sieso se acostume a entrar na casa. Às vezes, ela consegue que ele fique um pouco mais, deitado ao seu lado. Nunca é por muito tempo, nunca se mostra completamente relaxado, mas Nat considera um grande avanço: tê-lo ali, ao alcance de suas mãos. Quando percorre seu lombo com a palma das mãos, nota sob a pelagem a agitação que continua a dominá-lo, um fluxo intermitente, mas constante. Ao menor barulho ou movimento inesperado que ela faz, ele se assusta e escapa como um suspiro, e é preciso ganhar sua confiança de novo.

			É exatamente o que acontece naquela manhã, quando ela o vê ficar tenso, levantar-se de repente, gemer baixinho e sair de casa. Nat ainda leva alguns segundos para ouvir o jipe estacionando e os passos no cascalho, se aproximando. É o proprietário, que vem receber o aluguel em dinheiro, conforme combinaram. Combinaram? Na verdade, pensa com raiva, ela não combinou nada. Segundo ele, tinham de fazer assim se ela quisesse que ele baixasse o preço. Nada de transferências ou depósitos bancários, ele ordenara, para ela dava no mesmo, certo? Então, para evitar uma discussão, ele agora está dentro da casa, depois de ter dado uma batida seca na porta, sem esperar sequer que Nat lhe dê permissão ou se levante para recebê-lo, olhando ao redor, ponderando as mudanças que ela fez, com seu meio sorriso irônico dançando nos lábios. Um homem tão magro, pensa Nat, tão insignificante e, no entanto, com o poder de contaminar a casa em apenas alguns segundos. Ela pega o dinheiro do aluguel, entrega-o a ele em um envelope.

			– Da próxima vez é melhor você me avisar que vem – diz ela. – Talvez eu não estivesse.

			– Ah, não se preocupe por causa disso. Se você não estiver, eu passo no dia seguinte.

			Ele também traz as contas. A de luz e a de gás, que são mensais; e a da água, trimestral. O fato de ela estar lá há apenas um mês não é relevante. A casa estava desocupada antes, explica, de modo que essa conta, a da água, também lhe compete integralmente. A quantia é exorbitante. A mão de Nat treme enquanto a segura.

			– Já avisei que a torneira da banheira está vazando. É impossível que eu tenha gastado tanto.

			– E o que você está me dizendo? Que sou eu que tenho que pagar?

			– Estou apenas dizendo que não gastei. Que a culpa é da torneira.

			– A torneira não tem culpa de nada, menina. Você é a única que mora aqui, não? Pois então, já deveria ter consertado.

			Deveria. Nat sabe que em parte ele tem razão, mas ela o avisou no primeiro dia e ele não fez nada, ou melhor, a solução que ele propôs – consertá-la ele mesmo – não lhe agradou. Ela poderia então ter pedido ajuda a outra pessoa. Ao Píter, por exemplo, embora ele fosse repreendê-la mais uma vez por sua docilidade. Ou poderia simplesmente ter chamado um encanador, como todos fazem nesses casos. Seja como for, ela ignorou. Acabou se acostumando com o constante gotejar da torneira. Dedicou-se a outras coisas. E agora tem isto: o problema em suas mãos.

			Ok, diz ela. Pagará a conta junto com o valor do próximo aluguel, se estiver tudo bem. O proprietário grunhe para si, não agradece minimamente a concessão. Sem dizer mais nada, vai embora bufando.

			Só depois de um tempo, Nat se lembra de que não lhe perguntou sobre as vacinas de Sieso nem tocou no assunto da cama que quer que ele leve embora. Mas tanto faz, diz a si mesma de imediato, não é tão importante. A mera possibilidade de estender seus encontros a deixa tão desconfortável que ela prefere permanecer em silêncio. Vai ajeitar as coisas como puder.

			Um encanador de Petacas concorda em vir até La Escapa no dia seguinte. Naquela mesma manhã, quando ainda está espreguiçando na cama, Nat ouve um barulho no banheiro. A princípio, pensa que Sieso se desamarrou e entrou para procurá-la, mas se veste depressa, com o coração saltando pela boca, pois os ruídos não são de animal, e sim de pessoa: são passos, um saco posto no chão, um leve pigarro, mais passos nos ladrilhos do banheiro. Nat grita quem está aí, se aproxima aterrorizada da porta do banheiro. Quando vê o proprietário lá dentro, dá outro grito. Primeiro é o medo, depois a indignação, mas em seguida, novamente, o medo. O que você está fazendo aqui?, grita de novo e de novo, à beira da histeria.

			O homem ri, pede-lhe para se acalmar.

			– Não se preocupe, menina, sou eu, também não é para tanto.

			Ele diz que foi consertar a torneira. Era preciso, não? Ela não disse que era preciso? Pensou que ela não estava em casa ou que estava dormindo, porque não ouviu nenhum barulho quando chegou.

			– Mas você não pode entrar aqui sem me avisar! Nem deveria ter a chave! Quem te disse que você pode abrir a porta sempre que quiser?

			Ele ri de novo.

			– Menina, deixe de ser chata. Eu já te disse que achava que você não estava.

			Ele explica que precisava passar por ali bem cedo, tem que fazer outras coisas em La Escapa e assim aproveita a manhã. Diz que levará apenas alguns minutos para terminar, é um reparo mínimo, que a torneira poderia ter sido consertada por qualquer um. Qualquer homem, esclarece, porque é evidente que ela não foi capaz. Nat não consegue parar de gritar. Insiste, com a voz deformada pelo nervosismo, que ele não tem permissão para entrar assim, que ele nunca mais deve fazer isso. O proprietário cerra os lábios, endurece o olhar.

			– O que você acha, que eu vou te violentar ou o quê?

			Olha para ela com desprezo, de cima a baixo. Então se vira para a banheira, agacha-se murmurando, manuseando suas ferramentas. Diz baixinho – embora Nat ouça perfeitamente – que está farto das mulheres. Quanto mais você dá, diz ele, pior elas te tratam. Estão todas loucas, são maníacas. Continua a trabalhar e reclamar. Nat fica paralisada na porta do banheiro. Depois sai para a varanda e espera que ele acabe, ainda tremendo.

			– Pronto – diz ele depois de um tempo. – Está vendo? Não era para tanto.

			Vai embora sem se despedir.

			Ainda sentada no chão da varanda, Nat tenta reprimir sua ansiedade, contendo-se para não chamar a polícia, ou Píter, ou quem quer que seja, abraçando os joelhos até que a agitação dê lugar, pouco a pouco, a uma espécie de calma. No entanto, ela se esquece de notificar o encanador, que aparece algumas horas depois e que, apesar de não fazer nenhum conserto, cobra dela pela viagem, é claro.

			– Deixei outro cliente na mão para vir. Chegar até aqui é um transtorno – ele se justifica.

			Nat não tem nada a alegar porque é verdade. Sem dúvida, é um transtorno.

			Ao veterinário, diz que Sieso não está vacinado. Prefere mentir e correr o risco de vaciná-lo duas vezes do que ter de conversar um segundo a mais que o necessário com o proprietário. Então é isto que tem de fazer: abrir a carteira e terminar o mais rápido possível. No entanto, o processo acaba por ser mais lento do que o previsto – cruel e lento. Assim que aproximam a seringa dele, Sieso luta com uma resistência inesperada. Ela é forçada a segurá-lo enquanto lhe colocam uma focinheira, assustada com a ferocidade do cão quando ele arreganha os beiços e mostra os dentes. Teme que isso seja um retrocesso. Talvez Sieso nunca se esqueça de sua traição, de como ela contribuiu para fazer mal a ele.

			Compra um arnês, uma coleira, ossos de plástico para morder, um apito de treinamento. Transformá-lo no cão carinhoso e tranquilo que ela precisa será complicado, mas Nat não vai desistir tão facilmente. De fato, está dando os passos necessários para conseguir. Constatar essa evolução – mesmo que seja árdua, mesmo que seja mínima – lhe produz uma satisfação íntima, como se os progressos do cão também fossem, indiretamente, dela.

			Todavia, a primeira tarde que o leva para passear com coleira é exaustiva. Sieso puxa sem parar, resfolega, quase sufocado. Mais adiante, ele se senta no meio da estrada e se recusa a continuar. Nat se vira, arrastando-o, depois de ter percorrido apenas alguns metros. Ao longe, plantado em frente à porta de sua casa, ela distingue Píter segurando uma caixa. Ao vê-la chegar, ele libera a carga e olha para ela com os braços na cintura.

			– Você é a pessoa mais teimosa que eu já vi. Está desperdiçando toda a sua energia tolamente. Como pôde pensar em amarrá-lo? Aqui os cães nunca ficam de coleira.

			– Eu estava apenas tentando ensiná-lo. Foi recomendação do veterinário. No caso de eu ter que levá-lo para outro lugar.

			– Aonde você vai levá-lo? Esse animal vai te dar problemas em todos os lugares.

			Píter tinha lhe trazido legumes que acabara de comprar do alemão. São muitos só para ele, explica, mas o alemão, muito astuto, vende-os sempre assim, em grandes lotes, para não perder dinheiro. Há rabanetes, abobrinhas, pepinos, tomates e alguns brotos que Nat não consegue identificar. O alemão?, ela pergunta, ainda magoada com os comentários de Píter. Em suas lembranças, delineia-se um cara não muito alto, de bigode e óculos, desalinhado, moreno e esquivo, alguém com quem cruzou algumas vezes, mas que mal murmurou um cumprimento, sem olhar nos olhos dela.

			– Bem, muito obrigada – diz, sem entusiasmo. – Embora eu não saiba o que fazer com tanta coisa.

			Refogado? Um creme frio? Lasanha de legumes? São mil receitas que podem ser preparadas com tudo isso, responde Píter. Por que não para de perder tempo com o cachorro e cozinha algo para os dois? Ele também pode tentar, um segundo prato. Poderiam jantar juntos na casa dele, e então ele lhe mostra a oficina. Amanhã. O que ela acha?

			Nat assente. Ele já ofereceu sua casa muitas vezes, e ela se esquivou. Embora dessa vez seja diferente. É um convite completo: jantar, beber, conversar e tudo o que isso envolve. Nat não é inocente, sabe as implicações que a proposta de Píter poderia ter, e, embora algo dentro dela ainda exerça resistência – uma aversão sutil, mas persistente –, precisa se render. Desde que o proprietário invadiu sua casa, ela dorme tensa, parece ouvir a chave na fechadura, a porta que se abre, os passos se aproximando. Não quis dizer nada a Píter porque sabe o que ele diria: que o denuncie à polícia imediatamente. Ele será inflexível e a censurará por sua passividade e preguiça. Então prefere não dizer nada, guarda tudo para si. No entanto, estar isolada não é tão simples, é bom ter um amigo, do contrário vai enlouquecer. Ela se pergunta se o que está procurando é apenas amizade ou proteção e se sentiria o mesmo alívio – ou o mesmo desconforto – se o convite viesse de uma mulher. Uma amiga cumpriria sua função, sem dúvida, mas não aliviaria muito seu sentimento de desamparo. Afinal, diz-se, é Píter quem demonstra que deseja protegê-la. Ela só tem que se deixar levar, não está pedindo nada que ele não esteja disposto a lhe dar de antemão.

			A casa de Píter fica no lado oeste de La Escapa, a cerca de dez minutos de distância da de Nat. É uma bela construção de madeira com um telhado de duas águas, amplas janelas e jardineiras. O interior é fresco e agradável e, embora seja cheio de objetos, todos eles parecem ocupar um lugar certo e ter uma função e sentido exatos. Quando Nat atravessa o corredor, a cachorra se aproxima para farejar a bandeja em suas mãos.

			– Abobrinha recheada com carne – ele anuncia.

			Píter solta uma gargalhada, pega seu braço para que ela o acompanhe até a cozinha. Na bancada há outra bandeja semelhante, o mesmo prato. Riem, a cachorra abana o rabo e se interpõe entre os dois, em busca de carícias. Está tocando “My funny Valentine”, talvez na versão de Chet Baker, mas Nat não pergunta – ela nunca faz esse tipo de pergunta. Píter lhe serve uma taça de vinho e a leva até o porão para mostrar-lhe a oficina. Também ali tudo está cuidadosamente organizado, inclusive pronto para ser exibido: modelos e desenhos, fragmentos de vidro classificados por cores em cestas e caixas, ferramentas penduradas na parede, uma grande mesa com um vitral pela metade e máquinas de solda que pendem do teto. Nat preferiria conferir o espaço sozinha, mas escuta com educação as explicações de Píter, que relata, passo a passo, o processo de fabricação do vitral. Um simples vitral, diz ele, melhora qualquer casa, por mais humilde que seja. É claro que, se lhe pedem algo mais solene ou mesmo institucional, ele não recusa, mas prefere trabalhar em pequena escala, para as pessoas comuns. Nat se aproxima para olhar o vitral sobre a mesa. Cordeiros e pombas dançam em torno de uma árvore frondosa. Os diferentes tons de verde das folhas geram uma impressão de desordem ou deslocamento. Nat não tem certeza de que gosta. Olhando de perto, a composição parece convencional e bem malfeita.

			– Para esta série eu me inspirei em Chagall. Nos vitrais que ele fez para a Universidade Hadassah, em Jerusalém, você deve conhecer, são muito famosos…

			Nat não tem a menor ideia, mas acena com a cabeça como se soubesse, e depois se volta para a parede, onde outros vitrais da série estão apoiados, já acabados e prontos para a instalação. São para uma biblioteca, explica Píter, e é por isso que ele inscreveu versos neles: de Pablo Neruda, de Mario Benedetti, de Wisława Szymborska. Nat os lê lentamente antes de perguntar:

			– E esse trabalho paga as contas?

			Assim que diz isso, se arrepende. É o tipo de pergunta capciosa que ela odeia que lhe façam. Mas Píter parece não se importar; ao contrário, responde alegremente, com orgulho.

			– É claro.

			Gasta muito pouco em materiais, diz ele. A maioria dos vidros que utiliza são reciclados. No lixo, aliás, é onde encontra os mais valiosos. Ele defende a austeridade como um modo de vida. Seus lemas são: não jogar nada fora, aproveitar tudo, respeitar a terra, consumir o mínimo, aprofundar ao máximo.

			– Sinto que nisso somos muito parecidos – diz ele mais tarde, e em Nat se instala, no mesmo instante, o formigamento da inquietação.

			Durante o jantar, seus receios vão se abrandando. É o vinho, talvez, mas também a amabilidade de Píter, que se mostra próximo e até espirituoso, fazendo-a rir como não ria há muito tempo. Porém, enquanto tiram a mesa e Píter abre outra garrafa, ela o observa de relance e se depara de novo com algo de que não gosta nele, algo que a faz dar um passo para trás. Não é sua aparência física. De fato, seu corpo é atraente e firme, sua robustez é, sem dúvida, erótica. Por outro lado, é inegável que ele faz de tudo para agradar: é encantador, bom vizinho, entende de livros, música e filmes, tudo o que se pressupõe interessante em uma determinada área – a área de onde ela vem. E então? Nat se pergunta por que ele mora sozinho, por que ainda não mencionou nenhuma mulher, e considera a opção de ele ser homossexual. Então pega a taça que Píter oferece e sorri, forçando-se a espantar todos os seus preconceitos.

			Eles vão até o jardim para olhar as estrelas. A noite está clara e a Via Láctea se destaca da escuridão, imensa e pura. As pontas da grama brilham banhadas pela luz noturna, se movem balançadas pela brisa. A cadela senta-se ao lado deles, babando, linda e majestosa, apesar de sua velhice. Os três contemplam o céu em silêncio. Que bonito, Nat murmura e, confusamente, pensa ao mesmo tempo: a menstruação. Quando chegar a hora, você pode dizer a ele que está menstruada.

			Ele se vira para ela, examinando-a com um sorriso diferente.

			– Posso te perguntar uma coisa?

			– Claro.

			– Por que você veio para La Escapa?

			Nat hesita. Ela já não tinha respondido a isso antes? Por que todos pressupõem que há segundas intenções? Sem dizer nada, gira sua taça. Píter pede desculpas. Não pretendia ser intrometido, diz. Não precisa dizer nada se não quiser, mas, se quiser, deve saber que ele ficaria encantado em ouvir sua história.

			– Saí do meu emprego – ela diz por fim. – Não aguentava mais.

			– Em que você trabalhava?

			Nat se retrai. Não quer dar detalhes. Era um trabalho de escritório, diz. Traduções comerciais, correspondência com clientes estrangeiros, coisas assim. Não era um trabalho mal remunerado, mas estava muito distante de seus interesses. Píter acende um cigarro, enruga os olhos com a primeira baforada.

			– Bem, você é corajosa.

			– Por quê?

			– Hoje em dia, ninguém pede demissão do emprego.

			Nat se incomoda com o elogio. Em outras circunstâncias, ela teria aceitado, mas, vindo de Píter, sente o desejo de se rebelar. Esse elogio, na boca dele, lhe soa envenenado. Ou talvez, Nat pensa, seja sua percepção, embaralhada pelo álcool, que a faz entender dessa maneira, torta. Não, ela não é corajosa, responde. Ela não deixou o emprego voluntariamente. De modo algum. Quer saber a história real? Píter se inclina em direção a ela. É claro.

			Ela roubou algo. Havia roubado sem necessidade, por impulso. Nunca chegou a entender por que fez isso. Não foi por um desafio social, muito menos por ganância. O objeto estava lá e ela apenas o pegou. Pertencia a um dos sócios da empresa. Ou melhor, à esposa de um dos sócios, algo valioso que ela havia esquecido em uma visita. Mais tarde, tornou-se complicado devolvê-lo. Mesmo que ela quisesse – e é claro que queria –, era impossível restabelecer a ordem. Poderia devolver o que foi roubado, mas não sem consequências. Optou por calar-se. No final, ela foi pega. Chamaram-na de lado, comportaram-se com discrição. Até então ela havia sido uma boa funcionária, qualificada e responsável, então só lhe perguntaram por suas razões, que ela não soube dar. Bem, eles disseram, às vezes a gente não sabe por que faz o que faz, não é mesmo? Tanta amabilidade a deixou desconfiada. Não podia acreditar que uma simples advertência fosse suficiente. Talvez alguém tivesse intermediado para que ela fosse perdoada. Alguém que mais tarde a deixaria saber que lhe devia um favor. Sua absolvição agora tinha um preço, e ela não estava certa de que queria pagá-lo. Não queria ficar em um lugar onde, a partir daquele momento, seria olhada por cima dos ombros, com condescendência, sabendo que tinha algo a calar e que, se continuava trabalhando lá, era graças à generosidade e compaixão de seus superiores, sob as novas cláusulas de um contrato não escrito.

			Píter a escuta assentindo, muito concentrado na história, mas, quando Nat termina de falar, tudo o que ele faz é repetir seu elogio inicial: é corajosa, diga o que disser, foi corajosa em romper com tudo. Outro em seu lugar teria baixado a cabeça, ele tem certeza. Você não deve se sentir culpada. Às vezes, certos erros levam a um acerto, a uma mudança de curso ou até mesmo a uma revelação. Não é um acerto que agora esteja ali, começando uma nova vida?

			Os dois brindam e bebem, mas uma sombra caiu sobre eles, viciando o ar. Uma nova vida, pensa Nat, e imediatamente se sente envergonhada. Tudo o que ela contou é verdade; no entanto, por causa da forma de contá-lo – a seleção de palavras, a cadência, as pausas e desvios –, se cobriu com um halo de falsidade que a repugna. Sua necessidade de se justificar, pensa, é lamentável.

			Vendo seu ânimo decair, Píter gentilmente muda de assunto, pergunta sobre a tradução que está fazendo. É o primeiro trabalho que recebe, explica ela. A primeira tradução literária, esclarece, nunca antes tinha feito algo desse tipo. Na verdade, acreditava estar em um período de teste. A editora que lhe ofereceu o serviço confia em sua capacidade, mas se trata de um salto qualitativo, isso é inegável. A tradução comercial é pura papelada, e isso…, bem, o que ela faz aponta para a essência, para o próprio núcleo da linguagem.

			Píter não está tão interessado em disquisições teóricas, e sim no próprio livro. Do que trata?, ele pergunta. É um romance, um ensaio, o quê? Não é possível explicar do que ele trata, diz Nat. Não tem um argumento que se expanda e possa ser reduzido a uma única frase ou duas. São peças teatrais muito curtas, quase esquemáticas, com um tom filosófico. A autora não as escreveu em sua língua materna, mas na do país onde se exilou, então a linguagem é muito rudimentar, até mesmo sem graça. A princípio, Nat pensou que seria uma vantagem para a tradução, mas está começando a se revelar como o oposto, como uma dificuldade. Agora ela é forçada a elucidar se o surgimento de cada palavra inesperada ou ambígua é devido a um erro pelo desconhecimento da linguagem ou se é um efeito buscado depois de uma intensa meditação. Não há como saber.

			– E você não pode perguntar à autora?  

			Nat nega com desgosto. A mulher morreu, talvez seja preferível assim, dessa forma ela se poupa do desgosto de ver a trapalhada que Nat está fazendo com seu livro.

			Píter sorri, olha para o céu novamente. Que profissão bonita, diz ele, a tradução. Interessante e útil, acrescenta. Necessária. Ele deixa a taça de lado e com um guardanapo limpa a baba da cachorra. O animal se deixa tocar com mansidão e, nessa placidez – e na atitude de Píter –, Nat encontra uma grande delicadeza, mas uma espécie de delicadeza artificial e impostada. Sieso jamais se deixaria limpar assim. Talvez seja por esse motivo que Píter faz isso com sua cachorra, para marcar as diferenças. Quando ele termina, enche a taça dela de novo. Difusamente, Nat pensa: ele está me deixando bêbada. À distância, perfila-se

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			





			Nota

			
				
					*	Porção, grande variedade, em dialeto andaluz. [N. T.]
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